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nossa virtuosa e encantadora rainha

visto teimarmos, exemplarmente,

em querer rei e rainha que nos

possuam, nos tanja-m, e nos tos-

quie/n.

Far-se—ha o casamento que não é

nunhuma mizeria pra'hi de pobres

diabos e de somiticos, e como nao

hajam já. Tanjer e Bombaim para

oferecermos... aos compatricioa

da nmva mais terra árterra nos sa-

tisfaremos a gastar em fogo e em

lummarias »dote e festança —uns

centos de contos bijudOªl.

Depois, á. minha nova, (ficamos

com trez .. uma triloj a!) sessenta

contos ao ano para mantença, e a

cada bébé que nasce uns contitos

de reis. do emprego, e, se o pee

do céu não mandar aquela chuva de

polvora que reclamava o galego, con-

tinuaremos, nós outros, e nossos

netos, como nossos paes a pagar

reis, rainhas, principes, Infªntes, co-

ches, casamentos renas e . . cala-ts

boca,—acabs-te aqui obriga. ..

gal republicano, calamidade peri-

gozªssima com que lá, contando-se,

já se sventam probah lidades, cala-

midade para cujo final insucesso

tudo é tempo e proprio de pôr em

pratica, em entrevistas e almoços

intimos . .

De maneira que, em Vila Viçoza.

reunidos os dois reinantes, não v;-

ria apenas a sêr a exposição dos

gabos da noiva a razão de estado

suficiente para as aborridas maça-

dae de uma viajem tão leais,—não

vria apenas a sêr um negocio ma-

trimonial, limpo e seco, a causa

maior do encontro.

Na sua patria hespanhola. hoje,

Afonso XIII pouco a recear tem

os republicanos—fracos e divididos

por udios, invejas, e ambi :iozns can-

tonalismos que globalmente os anu-

lam—e se por esse lado tudo está

bem. excelente será. que, por exem-

plificaçao e estimulo de um tem

achegado vizinho, não ganhem eles

coesão e força conquistadora.

Exoelente será.... e para tanto

não ha-de chamar-se tempo perd-do

no gasto na viajam de Aranjuez a

Vila Viçosa, nem as jeadas de es-

troma & estroma obice devem supôr-

se para adiar e conversar rejio.

Per seguro. para nós. temos que

a questão política nossa hav'a de

atacar-se ao café, entre os charutos

e o bel farniente; ou propôr-se a

largas conferencias dentro o silen-

cio dos reposteiros. E nao ia sêr, luta .Íº'º' ' horrorosa q“ ªª

palpite-nos, uma equsnimidade to- Rufº" vêm "ª""dº'.dºªdº hª

oeste o jizar de planos entre rei. dº“ Fºº". ª autocracia ' ºª "'

nantes creados e acepilhados por volucxonanos. As fºrçaspululam

Santo Inacio, nm d'eles mostrando Pªl" c'dªdªª dº imperio, .º' ªó

em Maura (a concreçâo do conser- em .Baku, º grande Imperio Pº'

vantismo catolico-monarqulco hes- "ºmº“f' “ªº Pªº" ' arruamen-

panbol) como seu prohombre dileto tº“ mª“ de dª garrotes erguem

a orijem e côr intrínseca de suas ªº " º' ª?" braçossimstros,

afinidades individuaes e politicas; e sempre cheios de "ªmº"-'dº

o outro,o nosso, tendo no meio pala- morar» e dº" quantos mºººmº"

tino, fsmilial, que o cercae () orien- por engano ou fº'ººld'dº enfor-

ta, a mola primaciai e ultra devota da cados. Paralelamente, ºª tºf'º'iª'

sua ação determinativa. tes redobram de (una selvajem, e

De sorte que ª politica Pºrtugªº- a bomba—o explosivo mortiiero

za. em taes auspícios, irremissivel- '."vªª fazendo ª sua Obrª destru-

mente fm das palestra. o como e o uva nas fileiras dos serventusnos

em quê ninguem e sabe por ora, e dªêmºº'ªº'ª'

todos nós, d'hoje a algum tempo, 0 uma _guerra dº morte—_lc-

viremos s sahêr sem duvidas, de fa. "dª ás violenmas ºº"ºmªª'..'m'

etc, em factos que nos elucidem. placavel e imperdoavel. 0 "J"“

Mas parece-nos que d'ali nao vem ºhªºmª hºlª '“ fº'ºª' º“ ªºb *

a vir cousa boa, não sómente porque, espada Pºfªªºª' . um º“ dª ºu

sendo os reis os naturaeseirreconci- ªº“? ªºç'ªhªtªª' llbºfªºª' º“ ".Vº'

leaveis inimigos dos povos, as reu- lucaonanos sem m'ªçªº Pªmdª'

nões e ajustes que entre si façam "ªP' ' Amanhã, .ºª'ªª respon-

aos povos por via de regra custom o dem-lhe fazendo " Pºlº. "º.

pêlo; como tambem porque, neste “Sª' dª 0“ cem executores dª

cazo, tipicamente e logo recorde e Vlºgªnçª e dª "ªçãº ºªº'ª'i ª

adsjio que todos sabem: sempre nestas cººd'çõªªv ª ""',“

De Hespanha nem bom vento. . . pre dentro deste dllç'm' º Cººn“

nem bom casamento. . . ªº etªrº'zªóªª cªtºl'lli,fº'º9iªªimºr

Ora 6, j ustamente, de casamento orrorozo. ! revo uaionauos não

ao que referem iornaes diversos,. desarmam, nem esmorecem, ""'

. vez de todas ' .

que agora e superiormente se paro- - ' d " pªrªªg'"çõ.ªª' ..“

[ºu na entrevista de reis jeitºs a to as as contusncias vio-

lemas mas não conse uem or

Da Hespanha. negociador majes- , 'g , p
. ora ao menos, escaqueirsr a auto-

tatico, Afonso XIII trouxe repleto cracis; substituir o Czar por um

o csnhenho da parentpla com prª- estado novo, livre e justo como o

tensões. visto que o nºivo,—um so-_ _ promovem.

barbe date,—estã. Justlnho,áconta. Pet.; seu lado, o rejirne por

de vir a sêr o melhor, o mais bem- mais forcas que traga ", serviço,

Ora para a Hespanha de Afonso quªndº ººªªºl'ªª- e por mais leves de condenados

XIII um Portugal monarqnico, ou As chancelarias, os diplomatas, e que atire para a Siberia. pela sua

um novo. republicano são diversida- as entourages farao asorte ou a das parte não alcança, tem pouco,

des que muito importam ao futuro, e fortune das varias primas com ins- destruir, ou sequer localizar a

mesmo ao presente, da politica in- cheia no cartel, e mais mea, menos dsdas rejlões, () rnovnmento de re—

terna hespanhola; sendo, inevitavel- mes,—cim o md-mez do povo—ca volta explodindo em atentados

mente. para a coroa do vizinho rei nos entra, pelo Tejo arriba, a prin-_ sangrentos.

uma maxima calamidade um Portu— esta Geisa ou a infanta Loira; — Dura isto assim ha uns anos. e

' fome do filho mncileutol Em- a. benção dos das outras mulhe-

“ Basamgnln dn rel quanto que na capital estralle- res, quando se tornam mães,

jarão os foguetes de bomba porque estas criam cidadãos e

E' muito natural e justo, que

um moço de dezenove annos

real em homenagem a um prin. aquellas desentranbam-se em

cipio decrepito e absurdo, que onerosos encargos, com que 0

à razão repugna e a nação re- paiz tem de gemer. E' por isto

pelle, por essas congostas do e só por isto que nós Iastima-

penso e deseje uma cornpanhei- Douro os míseros chefes de fa- mes 0 casamento do rei D. Ma.-

ra, que lhe suavige as horas de miha chorarão as lagrimas do noel.
.

aborrecimento e equilibre os desespêro por não poderem con- _Como homem tem todo o di-

nervºg, quando deficiencia mor— seguir as sobras do festim re- reito de. constituir familia, e

bida ou degenerescencia atavi- gio, que apaguem & sua fome nos deseJar-lhe-iamos numerosa

ca e isso não ponha legítimo e a dos seus, e saturados da e robusta prole, se elle tivesse

embargo; e muito principal—

mente quando esse moço, feito

rei pela força da hereditarie-

dade e por lapso de civilisaçâo,

adversidade irão procurar a li- o encargo de a sustentar. Em-

bertação do tumulo ou a vin- quanto o paiz continuar mor-

gança do crime. gadio da casa de Bragança,

,. não podemos rejubilar com as

se acha comprimido dentro de * * nupºiªª dos rªiª-_

apertadas e caricatas formulas E tudo isto para conservar Clªmp"? q Pªlª 0 Bªll dever,

protocolares, que contrariam um anachronismo, que tem co flªº º_ ª ªllmlªªçªº, dº dºªPºzªª

as tendencias da economia ani- mo unico appoio &. força bruta. luº-tºlª. que nãº podem honrar,

mal, sujeita a leis tão fataes. da municipal e como serven- cl_“ªªl tem dimºªldª-dºª em Bª-

como as que regem o movi- tuario uma oligarchia, que se n'ªffªºl' ºª encargos das ªllªª

mento da. terra ou assegurem quer bem juntada e bem ins- dWldªª 0“ Pªrª? "ªº? teve de

o equilibrio dos astros no tallada. Incomprehensivel con- ªªªªltªf º patrimonio dºª 01"

other infinito. Sob este ponto tradicção! Sustentar o luxo de R$05—

de vista nenhum reparo nos uma monarchia, que nos tem

póde merecer o casamento do ficado cadasimaí"queªtiostím

snr. D. Manoel, não obstante arruinado e desacreditado só

acharmos mais conforme se para não deslocar das anos com-

sentimento, que o rei fosse le- modas posições uma pequena

vade ao encontro daºsua futu— minoria!

ra pelos impulsos do seu cora- Pois que outra força, que

ção e não pela mão de Affonso não o egoísmo sordido da élite

XIII, que está. novo para o rotativa, tolerada pela apathia

officio. Esse de resto não nos ou ignorancia do povo, poderia

parece que fosse o desejo de sujeitar os destinos do paiz

vêr o seu college no rol 0 pm'— n'esta altura da mentalidade

mum movens da visita. do rei de humana ao acaso de um utero

Hespanha a Villa Viçosa; an- tarado de degeneresceucia ata-

tes para cabal explicação será. vice?!

preciso admittir um latet an- Depois os filhos dos reis, di-

guis . . . , que muito desejamos gerindo as einecuras, que os

não venha produzir mortal ou governos talham'e o paiz amar-

perigosa mordedura. Faz mui- ga, são parasitas do sangue do

, to bem o snr. D. Manoel em povo, que se subtrahem por

ligar a sua radiante mocidade absurdo privilegio a tudo o que

a uma terna esposa, que . . . signifique sacrificio pela mãe-

iamos & dizer, dê a Patria ci- commum, a tudo o que repre—

dadãos prestantes. A esta idêa sente risco da vida pela. inte-

tropeçou o pensamento na odio- gridade da Patria.

se excepção, amorando o mal Os filhos dos reis não vão para

dos casamentos regios. Ainda soldados ; apparecem generaes

se as rainhas fossem estereis! ou almirantes ao desmamar,

E se o rei sae ao seu homony- recebendo os galões das mãos

mo dos tempos aureos !. . . engelhadas de algum velho e

As rainhas dão à luz princi- valente militar com larga fo-

pesinhos, que começam desde o lhe. de serviços relevantes, que

nascimento a. sugar com 0 lei- lhios apresenta de joelhos nial-

te, que nem sequer é o da mãe, guma sala azul do soberbo al-

grossos proventos, que o sacri- caçar! '

íicio de todos amigalhon no já 03 filhos dos reis trazem ta-

depauperado theseuro publico. lento infuso, que sublime nas

E são grandes, e são enormes nevroticas e desastradas aven-

para a situação angustiosa das turns de um D. Sebastião, na

finanças do país, as despezas sagacidade e condescendencia

que se preparam. Será o. dote- maritel de um Jcão VI, ou nas

ção da rainha, será. a dotação ruiianazes pimponices do rei da

dos filhos—e de quantas, ai de piolheira e dos . . . adeantamen-

nós!—e serão as pompas dos tos.

festejos nupciaes! Entretanto E porisso os ventres das rai-

além. sangram os seios vazios nhas, quasi sempre fecundos,

da mãe faminta, mordidas pela não merecem a sympathia nem

   

        

   

  

       

   

 

  

       

  

            

  

  

 

  

   

 

   

  

  

   

   

  

           

  

  

  
   

  

   

 

   

   

 

   

  

 

   

         

   

   

  

  
  

                

  

  

  

   

      

   

 

   

   

   

     

   

 

   

Antoslo Valente.

M

2608 DA SEMANA

ulteriores—elf...
 

 

A Russia sangue!:

A OBRIGA deobrcu nos ultimos diasa

___...-

âeiias conversas

A semana finda. em Vila Viçoza,

esteve de vizita a D. Manoel, Afon-

so XlII. e no jornalismo portuguez,

como no lá. de fôra, aventou-se que

a viajsta is têr seus qnês de démar-

che cassmenteira. Deram—se os pe-

riodistas & faina do palpite. ás adi-

vinhiees, todos. no teor e derradei-

ramente, concordes em _que & vizita

motivo tivera. entre outros, prezu-

mivelmente. o do casamento do me-

narca portugues.

E' bim natural e bem provavel

que fosse. e reunidos os dois sobe-

ranos é mais que provavel, tambem,

que impressões e conversas se pra-

ticassem sobre a situação politica

nossa, visto que aos nossos vizinhos

os interesse, o imenso, o que cá.

dentro possa ocorrer mais ou me-

nos prossimamente.

De facto, não é a nós, só e uni-

camente, que a situação decorrente

se antolha grave, insubsistente e

transitiva; os estranhos, como nós

mesmos, conhecem a instabilidade

em que angustiozamente nos deba-

temos, eles sabem da nossa cruze

politica, eles veem, tambem, que

isso que para ahi atabalhoadamen-

te e mesquinhamente se aguenta.

louje nao vao, que depressa, já. ime-

diatamente, concludeute termo se

impõe a esta incerteza, ao desiqui-

librio de toda a vida em que vejeta-

mos, e que toda a vez que se nao

rezolva hora a hora mais se exa-

cerba.
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não se lhe vê termo nem acalmia.

No entretanto o Czar continua

sendo o «grande Amigo da Paz»,

e não nos conta o telegrafo que

ele erre pelos salões do palacio,

alucinado pela insonia cheia de

fantasmas de justiçadoa clamando

vingança, e exijindo Justiça. .

Não nos narram os telegramas

o remorso, () horror majestatico...

E' que para o «Paezinho» dJs

russos mais urso ou menos, nas

florestas da grande Russia, é cou-

za por mais somenos. E para a

sua psicologia de imperante me-

nos que os ursos são os desven-

turados dos homens. . .. uns e ou-

tros subditos seus.

los Corintios

Para bem dizer, aos catolicos,

vae o Santo Padre enviar a fala

santa, a infalibilidade, de nova

enciclica. Isto Vimos em telegra-

ma da «Hives» e, suipendendo a

leitura, ficámos a meditar no que

seria de Egrejio, de Altíssim ), _o

que o reprezentante de Deus iria

afirmar aos homens. Ah! decerto.

,a fala viria a sêr revelação do S )-

brenatural, preceitos da Divm-

dade, e, por momentos, a nos-

sa descrença livre viu-se ilaquea-

da e apressa.

E figurou-se—nos todo um qua-

dro de tintas biblicas, com o San-

to Padre entre sarças ardentes,

trovões terrificos, uma reedição

milagreira da Aparição do Sinai,

que todos nós lemos quando

creanças. .

Estava aviada a irreverencia li-

vre pensadora com o formidando

brado da nova encíclical. . .

Ia apanhar, para seu tabaco,

da alta e austera boca do re-

prezentante de Deus!... Mrs,

vencendo-nos, linalizavamos a

leitura do telegrama em motivo.

Concluis pelo informe de que a

Encíclica, vinha a proposito das

eleições a efectuarem-se, por es-

tes dias, na monarquia italiana.

De modo que pasmados, corridos

do nosso engano, respiramos,

com um sorriso.

Na verdade, por cauza e _a

ponto de umas eleições:—á lata

de arma de rejedorl E' pôr o eco

muito em baixo; é a infalibilidade

dar maos dominios-os de Cezar...

no carneiro com batatas eleitoral.

lodelo italiano

Os monarquicos portugueses,

quando no periodo magro do os—

tracismo, todos se vestem de cô-

res berrantes, e debicando sobre

monarcas e monarquias teem

sempre, nos guarda roupas, ape-

trechada a andaina lustroza e ti-

 

" FOLHETIM

___-__.-

Joâo do lilo

as Minipuíís no LUXO

(Conãusão)

As duas raparigas alegres en-

contram-se com as duas tristes

defronte de uma casa de objectos

de luxo, procelanas, tapeçarias.

Nas montras, com as mesmas ati-

tudes, as estatuas de bronze, de

prata, de terra-cota, as ceramicas

de cõres mais variadas repousam

entre tapetes estranhos, tapetes

nunca vistos, que parecem feitos

' de plumas de chapeu. Que engra-

çado! Como deve sêr bom pôr os

pés na maciez d'aquela plumajem.

As quatro trocam ideas—de

quem será?

A mais pequena lembra per-

guntar ao caixeiro, muito impor-

tante. á porta. As outras treme nl

——Nâo vá dar uma resposta

mál . '

-—Que tem?

Hesita, sorri, indaga: .

—O senhor faz favor de di-

zer...

Aqi!!!" tutºrial....

na da liberda le democratica; das

realezas da estranja,,—-que mos-

tram a rei e povo num jogo de

enternecer.

A mais em uzo, deram-lhe fo-

ros de logar comun os democra-

tas da dissidencía progressista,

era o modelo á italiana—uma

monarquia que em liberdade, e

respeito a lei, passavª as lampas

a quilquer republica.

«O Di—i» e os oradores partida-

rios aproveitavam esse corcel de

batalha, e apoiados a tal exe nplo

era cada muda na nossa de estar-

recer um defunto.

Ora a monarquia liberal e zela-

dora da lei, que Huresce na Italia,

contra a lei, e contra a liberdade

vibrou o golpe de estado da dis-

solução das co,-tes!

Tal qual como se fosse a rea-

ceonaria, e sem escrupulos, de

Portugal; exactamente a aconse-

lhada pelo chefe dos dissidentes

como modelo, a seguir. Pois se-

nhores amanhã não faltará quem

nos buzine aos ouvidos com as

excelencias e maravilhas da mo-

narquía italiana, ou da Espanhola,

ou de qualquer outra, que finja

dar umas ilusões de alguns me-

zes. E' assim o mundo—e muito

teimam os homens a amparar-se

a aparencias, a mentiras, que nem

convenci-Jnalmente se salvam.

Plano

Ha um, o do Eapergueira; para

salvar a fazenda publica. Não

lhe será difícil, metendo nos es—

caninhos do evario meia duzia de

ratoeiras que apa nhem os da «mão

pilha». Não o fará, todavia, por-

que lá podiam vir a cair, muito

finas palmas de mãos augustas, e

porque, tambem assim, mal de

sorte iam ficar os amigos.

Mas sem desanimo: o homem

procurará, e fiquem certos que

encontra. Ou elle não fosse o

gloriozo e nobre estadista da ha-

bilidade dos sobescritos e das

cartas de. . . adeantamentos.

Os adeantarnentos—a apostar

que & precizamente a mola real

de tal plano.

Josi [tamos

Nas listas de adezões ao parti-

do republicano vimos ha dia: o

nome de josé Ramos—o nosso

valiozo patrício e bom amigo.

Abraçamol-o, felicitando-nos, feli-

citando-o pelo digno e patriotico

acto.

___—w

0 caixeiro ergue os olhos irc-<

nicns.

Bonitos, não é? São de cauda

de avestruz. Foram precizos qua.

renta avestruzes para fazer o me-

nor. A senhora deseja comprar?...

Ela fica envergonhadissima; as

outras tambem. Todas riem ta-

pando os labios com o lenço,

muito coradas e muito nervozas.

Comprar! Não ter dinheiro pa-

ra aquella tapete estravagantª pa—

rece-lhes ao mesmo tempo humi-

ihante e engraçado.

—Não, senhôr, foi só para aa-

ber. Desculpe. . .

E partem. Seguem como que

enleiadas naquele enovelamento

de cousas capitozas ——montras de

rendas, montras de perfumes,

montras de toiletes, montras de

flores—a chamal-as, & tental—as,

a entontecel—as com o corrosivo

desejo de gostar. Afinal, param

nas montras dos ourives.

Toda a atmosfera já tomou um

tom de cinza escuro. Só o eco de

verão, no alto, parece um docel

de paraizo, com o azul transluci-

do a palpitar uma luz misteriosa.

Já cºmeçaram a acender os

combustores na rua, já as estre-

las de oiro ardem no alto. A rua

vae de novo precipitar-se no de—

lírio.

A PATRIA

AR. A

 

08 M EUS FILHOS

(Martim)

Nasceu: era um varão! Com febre aiieioza,

a riscar seu futuro eis que me ponho:

grandezas :. grandezas sobreponho,

e minha alma não pára, ambiciosa!

Jenio insigne, consciencia luminosa.

santo, poeta, heroel Manso e rlzonho,

mal enche o berço. . . mas como eu o sonho

enche de luz a vida tenebrosa!

Veio a morte e levou-m'a! Altas montanhas,

como invejei os musgos de veludo

dos vossos cumes solitarios, calmos!

Titulos, honras, gloria: e façanhas,

tudo quanto eu sonhára. coube tudo

num caixãozinho branco de dois palmos!

Eugenie de castro.

———*—-——

MIZERIGORDIA DE OVAR

Én publicação no «Ovarense» e

na (Dlicuiâªl) tem Vindo, os ul-

timos numeros, o projecto de es-

tatutos desta associação benefs-

ciente, elaborado pelo nosso ilus—

tre e benemerito conterraneo dr.

Bitista Zigalo. Não o publicamos

aqui, não por menoscabo ou me-

nos consideração a quem quer que

seja;—do dr. Batista Zigilo te-

mos especiaes e penhorantes pro-

vas de apreço que não esquece-

mos—e de ninguem, entre os ca-

salheiros con inputaçao na ma—

teria, temºs ou tivemos nunca, pa-

ra o cazo, o mais leve sinal de

enfado. Todavia, propositadamen-

te, o não publicamos; e como

sempre gostamos—quando nos

apraz--de dar as razões porque

procedemos, vamos explicar por-

que assim fizemos. E' porque o

projecto de estatutos em questão

não será discutido, nem aprova-

do, em reunião publica livre; é

porque aos indicados para o dis-

cutirem lhes será distribuido, im-

presso; de modo que a conve-

niencia local de o inserirmos não

pas-sa alem do simples intresse de

leitura.

Quereriamos nós que os esta-

tutos fossem sujeitºs a) exame de

todo o publico.—exame com atri-

buições de apreciação e proposta

livre; quereriamos nós que por

um referendum do povo a facul-

dade existisse de, todos nói, os

podermos analizar e estudar:—

com o preceito de ser aceite o

que de facto o merecesse. Todos

aqueles que subscritores foram pa-

ra a fundação da Mtzericordia, e

é a esses que se referem os ter-

_:_—.ª

Elas ficsam a atenção. Nenhu-

ma das quatro pensa em sorrir. A

ioia é a suprema tentação.

A alma da mulher exteriorisa

se irresistívelmente diante dos

adereços. Os olhos cravam-se an-

ciozos, numa atenção comovida,

que guarda e quer conservar as

minuncias mais insignificantes. A

prudencia das creanças pobres

fal-as rezervadas.

_Oh! aquelas pedras negras!

—Tres contos!

Depois, como se ao lado um

principe invisivel estivesse a que—

rer recompensar a mais modesta,

comentam as joias baratas, os

objectos de prata, as bolsinhas,

os broches com corações, os

aneis insignificantes.

——Ah! se eu podesse comprar

aquelel

—E' só quarenta e cinco! E

aquele relojinho, ves? de ouro. ..

Mas lá dentro, o joalheiro abre

a comunicação eletrica e, de su-

bito, a Vitrina, que morria na pe-

numbra, acende violenta, crua,

brutalmente, fazendo faiscar os

ouros, cintilar os brilhantes, cu-

riscar os rubis, explodir a luz ve-

ludoza das safiras, o verde das es-

meraldas, as Opalas, os esmaltes,

o azul das turquezas. Toda a

montra 6 um tesouro, no brilho

 

M

mos aqui empregados de—todo o

publico—, curial julgr nos que

direito houvessem a ter vói, e vo-

to, na aprovação final dos estatu-

tos. Cingregar-se-hiim pztra isso

numa magna e propria reunião,

precedida da jeral divulgação d.i

projecto —sem onus para os co-

miraionadoa de agora, pelo recur-

so gratuito de publicid-i le, na in-

prensa—; e, quem sab:?——ientre

essa asse nblea de populires, de

interessados, pois que cnperadi-

rei eram com oseu dinheiro; quem

sabe se de ahi viria algo de apro-

veitavel, de bom?!

Era tentar, a dentro dos domi-

nios da ver-ladeira solidariedade

e da integra justiça, era bel); em

suma, desvantajem nenhuma ahi

existia. Nt) qi: o projecto, tal

ou no será em lei, seja defeituoz ),

mis ptrque o na.) torniriiim peo

as opiniõas de quem ali fosse, sin-

ceramente, conccisntenente de-

terminado a cincorrer com as

suas posses. com a sua raul), com

o seu trubtlh ), para a perfeiçã) e

justeza desta ad niravel obra co-

mum.

Não o entenderam assim, e, va-

lha a verdade. pela nossa parte

não () louvamos; bem veem, até,

que ha discordancia entre o que

e, e o que nós quereria-nos.

Sam outro intuito que, stricta—

mente, não seja procurar o me-

lhor e o miis equitativa, (no nos—

so modo de ver sujeito a errºs

mas nao eivado de prejuízos), sem

outro intuit) aprecia nos e apre-

ciaremos tudo qu into, sobre a

Mizericordia de Ovar, tenha de

ser realizado. I—ito, assim, pirque

tem): a InstituiçâJ no verdadeiro

conceito do seu valimento e da

sua (Ballª-l conveniencit, porque

à. sua realização temos ligado o

melhor e o mais definido das nos-

sas aspirações, na sociedade exis-

tente. E ficamos certos que,justa-

mente, esse é o desejo de todos;

prinacialmente o dos que a tor-

nam Realidade com o seu esforçi

bemdito.

 

GRONICA

© embasado

Ha no ano, senhores e senho.

ras, um oarentesis de 5 dias de

injenua e livre brutalidade, de vi-

da animal franca e plena, em que

o homem arruma para o lado a

sua mascara pilia e acanalh-ida

de toda a vida. Essa ocaziao e o

entrudo, e e ainda por sobrevi—

vencia dos habitos e covardias de

todo o sempre que o cidadao,

%

cegador e alucinante das pedra-

rias.

( Elas olham serias, o peito a ar-

df.

Olham muito tempo, e ali, na-

quele trecho de rua civilisada, as

pedras preciosas operam, nas se-

das dos escrinios, os sortilejios

crueis dos antigos ocultistas. As

màosinhas bonitas apertam 0 ea-

bo da sombrinha, covno querendo

guardar ou pouco de tanto ful-

gor; os labios pendem, no esfor-

ço da atenção; um Vinco avido

acentua os semblantes. Onde es-

tará o principe Encantado.-? onde

estará o velho 0. joão?

U |: suspiro mais forte—a cora-

jem da que se libertou da hipno-

se—fal—as deapegar-se do logar.

E' noite, A rua delira de nôvo.

A' porta dos cafés e das con-

feitarias, homens, homens, um es-

tridor, uma vozeria. Ja se divizam

perfeitamente as pessoas no lar-

go de S. Francisco-onde estão

os bondes para a Cidade Nova,

para a rua da America, para o

Sacco;

Elas tornam um ar honesto. Os

tacões das botinas batem no as-

falto. Vão como quem tem pres-

sa, como quem perdeu muito

tempo.

Ds avenida Uruguayana para

 

aqui e ale n, encirapuça o gro-

tese-) salva con luto .la careta, para

mais à solta, e iniis fielmente,

dar vazão aos seus sentimentos,

ao seu mara]. às solicitações do

seu temperamento, a) seu modus-

viuendí intini; e aos seus acha-

q-ies do físico. Como uma valvula

de escape o carnaval é uma me-

dida de segurançi, e é um aferi-

mento infalível da força Vital e in-

consciente de uma raça, de um

ciel-i hu nano.

E' tanbem impressivamente,

uma revivescencia de velhas festas

pra sempre mortas, no tempo,

mas perpetuando-se, nos ho nems,

pela herança social que umas

edades as outra—i deixan. Foi reli-

jiãJ—Biie que vee n hoje mais ou

menos porco e ridiculo -; foi sim-

bolics do misticismo hunano em

eras sans em que o homem es-

pontaneamente creava os seus

deuses familiares, terrificos ou

prºtetores, e os personalizava de

todas as suas lucubrações, de to-

dos os seus sonhos, de toda a sua

existencia.

Viveu na Grecia com as Olym-

piadas, em Rima com as espeta-

culizaçõss do circo, na Elade me—

dia com a corºiçto do Rei Doido;

e nas tribos dos Primitivas, dos

Retardados, com as mirteriozas e

sombrias feitiçarias.

Peste de cronica, pedante como

um capelo, cá me vira dizendo o

leitor—o meu unico... o pobre

martir comp—izitor.

Mas socegue, socegue o amigo,

não ha mais corda.

Ora, ao norte, nos povos aon-

de a vida pletoriza os vazos san-

guineos,—Vidé a Kermesse, na

Holanda—teen o Entrudo outra

irrupção de bravura, de bruteza,

de alarido, de humano, que não

logra ganhar ao sul; arnaneirado,

artifícíozo nos meridianos medi-

terraneos elanguecentes, de cir-

culação sanguinea lenta.

Bem eu lhes dizia que as ra-

ças. .. não se arrepele compozitor,

vá trabalhando,—va lendo.

A idea dos dois ciclos e bem

precisa no portuguez, que e um

motivo caseiro.

Para isso tomemos as duas da-

tas, 1500 e 1900; é paciencia meu

rico marttr, e paciencia o que

mais lhe falta. ..

Milequinhentos era o Entrudo

brutal, forte, irreprimivelmente ga-

lhofeiro e cínico, estoirando de

animação nos salsifrés de uns

alentados conquistadores que ati-

ravam, pela janela, a canela e o

sangue no mesmo movimento de

prodigalidsde robusta; e 1900—

catixa—, é o dessorado, desgra-

ciozo, snemico, debil chéché nos-

%

deante não olham mais nada, ca-

ladas, sem comentarios.

Atinal chegam ao largo. Urn

adeus, dois beijos, um «até sma-

nhâs . . .

Até amanhã! Sim, elas voltarão

amanhã, elas voltam todo dia,

elas conhecem nas suas particu—

laridades todas as montras da

Feira das Tentações; elas conti-

nuarão & passar, a hora do des-

falecimento da arteria, mendigas

do luxo, eternas fulanitas da vai-

dade, sempre com a ambição en-

ganadora de podér gosar as joias,

as plumas, as rendas, as flores.

Elas hão-de voltar, pobresinhas,

_porque a esta hora, no canto

do bonde, tendo talvez ao lado o

conquistador de sempre, aria-lhes

o peito e teem as mãos frias, corn

a idea desse luxo corrosivo. Hao—

de voltar, caminho da casa, pa-

rando aqui, parando acolá, na em-

briaguez da tentação—porque a

sorte as fez mulheres e se fez

pobres. porque a sorte não lhes

dá, nesta vida de engano, senão

a mirajem do esplendor para per-

del-as mais depressa.

E haveis então de vel-as pas-

sar, as mariposas do Luxo, no

seu paninho modesto, duas e

duas, em pequenos grupos, algu-

mas loiras, outras moram.. .

        

 



 

. principal alimento da planta.

M

so conhecido, bem nosso espelho. Vªriª d'umns Pªra outras. com saber isto

para se

nãº é só deitar adubos. # preciso saber parçui

e para qui? se usam. Tudo o que assim não

for e gastar dinheiro sem proveito ou ao acaso.

já vê .º meu leitor unico que

quanto a orijens historicos, etno-

lojias, cíclicas, e tal e coisas, por

aqui quedamºs, sem mais abuso.

Os nossºs entrudos de hoje são

uma reles pelintrice, enemies e

suja, e º maximo que dão é o

onagro cheio de vinho, espoiando

o eco e a bebedice nos tre'z dias

de patuscada, de seringadelas e

gaitas de cinco reis. Ainda, an-

tigamente,—ha uns vinte anos-—

entre nós, no povo havia a buzi-

na; e nos fidalgos, na burocracia

da terra havia bailados com châe

bolºs. Isso mesmo, nºs de pé

descalço e nos de rabona mizera-

mente, acabou.

Agora, º que ha, e uns borra—

chões tristes aºs bºrdos sobre &

lamiça das ruas, e uns «Entrudos»

abºrrecidos comº uma velha,

abrindo o hiatus do Rizo aos mi-

radores das esquinas—uns tipos

de mãºs no bºlso que a mais des—

engraçadn e desengonçada piada

torna rizonhos que nem posses-

sos. O nossº Entrudo morreu, e

se revivesse e chama devotos é

nas egie'as cheias de luminarias,

e flires e papel, onde as beatas

se acotovelam pra tasquinar a so-

neca, dijerirem a ºrelheira, e nos

intervalºs lucidos ouvirem o pa-

lavriado do pregador, untuozo.

Quer dizer. cá no burgo, como

bom filho, o Entrudo regressa ao

berço de que viera, fºrma reli-

jioxa espontanea no passadº; ea-

cética imbecilidade devota do

catolicismo tristonho, ao prezente.

E' para salvação doa homems

e endireitadela do mundo; ofe-

meaço na egreja a engrolar in-

cºn-ciencias de reza, e, cá fora, os

senhores maridos a cascarem—lhe

no verde e no tomanº, até se

lhe tocer com os dedos. Beni

bºm, porque se de um lado se &

agradavel a divindade, pelo outro

atenua-se, um tanto, o hºrror da

crise vinícºla. E tem tambem os

teatros, o nossº entrudo chinfrin,

corn serpentinas à mºda de Nice:

uma vergonha de dejenerados

sem nervos, sem orijiualidade,

sem sensu:. E mais não disse—

que mais nãº ha.
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Terrasfplanns-utmme da curral

Volto hoje a tratar o assumpto d'auteriores

chronicss que vºu seguindo para chegar a acon-

selhar o emprego dos adubos chimicos de fór—

ma, tanto quanto possivel, que todos com-

prebendam. Para isso tenho apresentado umas

noções genes que me vejo fºrçado a continuar

hoje para mais tarde, em outras chronleas, po-

der tratar assumptos que mal se comprehende—

riam sem estes preliminares.

As plantas completas teem, rnt'ses, caule,

falhas, flóres e fria-to:.

As raizes teem varios fins: exercem a acçãº

mechania da fixação da planta à terra, absolu-

tamente indisperisavel para a sua vida; respiram

tambem, absorvendo oxigenio e expellindo sei-

do mrbonico; por fim absorvem os elementºs

fertilisantee que a terra contém e que são º

As raizes novas teem as extremidades cober-

tas de pªlha chamados mesmo absorveu!“

que tem a seu cargo essas funcções; mas como

ha na terra algumas substancias t'nroluvnlr na

agua essas raizes conteem uns acidos que ata-

cando essas substancias as solubilisam, depois

do que são absorvidas pela planta.

De tudo isto podemos tirar já algumas con—

clusões uteis; assim sabemos que as plantas de—

vem ter as raizes a uma profundidade suliicien-

te para na fina: .'i terra mas não tão grande que

a musa de terra as impeça de respirar.

Assim nºs terrenos arenºsos devem tel-as

mais fundas e nos argillosos mais superficiaes.

0 caule serve para suppºrts: as folhas. dores

e (motos e para conter os vasos por onde cir-

cula a selva.

Os elementos absorvidos pelas raizes, sobem

por o caule à folha onde são preparados para a

asdmilsçao: a selva quando sobe das raizes

chama-se até seiva bruta e depois & seiva ela-

borada.

As flores dio, depois de fecundndas, origem

aos fructos: e isso já eu expliquei em chroni-

cas anteriores.

Todas as partes da pL'tnta, teem os 4 elemen-

tos indispensaveis—nzate, acido phosphorr'co,

foram e cal, como de resto tem tcdoc os ou-

troa de: a que já me referi, mas com que não

necessitamos de nos , mas n'eilas pre-

domina tun d'el-sa elementos, como de resto

Ml!!! se Malvinas—.uma“

as plantas ha 4 otganicos, sendo os outros mi-

neraes. Os organicos são o carbone, oxygenio,

hydrogenio e azul!. Os primeiros trez forne-

ce-os o ar e a chuva com a abundancia precisa

e as fºlhas se encarregam de satisfazer as Bªli-

gencins da planta.

W

anniversario natalíciº a Ex.“ Stir.“

poder fazer uma adubação racional;

Já vimos que dos |4 elementos necessarios

Falta-rios pois o asate.

(Continua).

NOTICIARIO

  

Passa no proximº dia ao o seu

D. Rºsa d'Araujo Sobreira, vir-

tuosa esposa dº snr. dr. Antºniº

dos Santºs Sobreira.

A' illustre senhora e familia as

nossas felicitações.

=Guarda o leito por incom-

modº de saude o nºsso amigo e

dedicado correligionario snr. Ma-

noel Nunes Lopes, considerado

commerciante d'esta praça.

Desejamºs que em breve se

restabeleça.

=Tambem tem estado enfermo

º em. Francisco ]iaquim No-

gueira Junior, digno escrivão de

fazenda d'este concelho, a quem

eguaimente appetecemos rapidas

melhoras.

=De regresso da Ilha do Prin—

cipe, chegou na preterita semana

a esta villa, acompanhado de sua

esposa, o snr. M'guel Redondo

Gimenes, genro do snr. Manoel

Henriques d'Oliveira Ramos. Boas

vindas.

=Estiveram na semana passada

entre nós os nºssos cºnterrsneos

e amigos Bernardo e josé Bar-

bosa de Quadros.

Espectaculos

Em benefício da Misericordia

Noa proximºs domingo e terça-

feira do Carnaval haverá espe-

ctaculos, cujo producto é desti—

nado a construcção do novo hos-

pital. A trou/>e dos velho. ama-

dores põe a sua generosidade a

dispºsiçãº da Commissâo Execu-

tiva, revelando mais uma vez as

suas qualidades de altruísmo, º

que de resto vem provando ha

muitos annºs.

Temºs a certeza de que o pu-

blicº saberá corresponder aquella

gentileza, accºrrendo aº theatro,

onde terá um passatempo agra-

davel tanto para dese'ar n'aquelles

dias destinados & alia, em que

não ha ºutra especie de diverti-

mentos.

Assim realisar-se-ha a alliança

do util ao agradavel, que é a

melhor maneira de viver. Con-

tando como carta a generºsidade

do publico, a Commissio Execu-

tiva resolveu deixar a quoiisaçâo

á vontade dºs espectadores desde

º minimº dos prrçis do cºstume.

Os bilhetes estaº a venda no

estabelecimento dos anrs. Ferrei-

ras, na Praça, desde hoje.

N'estes espectaculos sobem á

acena, além de duas chistusaa

peças expressamente escriptas por

um nosso talentºsº conterraneo,

as seguintes engraçadissinaa co-

medias em [ acto: Preciosidade

de Família, O Reino da Bolha.

Resonar sem Dormir e Casa de

Babel.

Falecimentos

Na sua casa da Praça falleceu,

na madrugada de to dº corrente,

a snr.' D. Felicidade Augusta Rifa

da Gama Baptista, espºsa do snr.

dr. joão d'Oliveira Baptista e mãe

e sogra dos snrs. Carlos Alcan—

tara da Gama Baptista e Frede-

rico Ernesto Camarinha Abragâo.

O enterro da virtuosa extincta

effectuou-se no dia immediate ao

anºitecer, sendo de ostas sobre o

feretro duas magni cas cºrdas.

se ficou o snr. Antºnio Pintº dos

Santos, pac do snr. ?? Antonio

Santina Pinto dos Sintos, cifjº

funeral se reaiisºu na manhã

seguinte.

   

       

    

   

                  

  

ximadamente succurnbiu egual-

mente em Sabrosa a snr.“ D. Ma-

ria dº Rosariº das Mer &; Fer-

reira, tia dos nossºs a-i ig ,; Ar-

thur e Joaquim Ferreira da Silva.

nosso cartao de condolencias.

realisºu-se ante-homem º enlace

matrimonial do snr. Joaquim Cºr-

rêa Dias com a menina Amelia

Bello, sympathica irmã dº snr.

Fraucisco B :llo.

assistiram pessoas de familia e

alguns cºnvidados, os noivos di-

rigiram-so para Lisboa, onde fº-

ram pasaar a lua de mel.

pera e feliz.

foi aggredido á facada na rua das

Figueiras o artista Fernandº Mo-

raes, no qual se verificou quando

se procedia ao seu curativo, que

apresentava varias incisões por

differentes partes do corpo, em-

bora de pouca gravidade.

titulo de informação, porque já

estamos de tºdo convencidos de

que nada vale pedirem-se provi-

dencias a auctoridade a que infe-

lizmente está entregue º cºnce-

lho. Lembramos apenas que cada

um trate de defender as costas e

os seus haveres conforme souber

ou puder, n'esta terra que vive

ao acaso.

 

     

   

 

nºsso distincto amigo Antoniº

Dias Simões, acaba de lhe ma-

nifestar, de uma forma modesta e

simples, mas sincera e justa, o

preitº que traduz a subida consiº

deraçaº em que é tido entre nós

este dilecto filho d'Ovar.

  

stilo passado domingo tambem

A PATRIA
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==Com 70 annos d'rdade appro-

A's familias dos extinctos o

Consorcio *

Na egreja da Sé do Porto

Em seguida á cerimºnia, a que

Desejamºs-lhes um porvir pros-

Aggríssão

Na noite de domingo passado

Registamos o facto sómente a

Dias—gim“:

Um grupo de admiradores do

Os seus admiradores, como dia-

semos, que sãº muitos, vendo

n'elle um cultor esmerada das va-

rias manifestações da Arte, ºffer-

taram—lhe uma

d'ouro, fazendo-a acompanhar da

seguinte

artistica penna

MENSAGEM

A

Antonio Dias Simões

Os abaixo designados

N'esta pequena mensagem

Tributam ao vosso merito

Sua deVida homenagem.

Ditou—a. sabeis quem,

Tão singela cºmo a palma?

——Nossa alma.

E se aquella é devida

A todos que tem valor

Vós o tendes bem subido,

Um primor.

Escripta com esta penne,

Levae-a para vós tambem;

Guardae-a com o carinho,

Cºmo guarda º filho, a mãe.

Elia só para nos causa

Do pouco valor que tem. . .

Tão singela como a palma. . .

E' filha da nossa alma,

Levae—a para vós tambem.

Ovar, fevereiro de rgog.

jubilosamente nos associamºsa

esta hºmenagem tributada a Dias

Simões, este rapaz cheio de ta-

tento que tao brilhantemente º

dmde pelo campo litterario e

bellas artes.

Quer na pintura e desenhº, on-

de o seu pincel ou lapis tão ha-

bilmente se assignalam, quer na

caricatura, de original humorismo,

quer no theatro, em que tem pro-

.iucções de incontestavel apreço e

encanto, quer na poesia cujas

flor» de suave perfume deliciou—

 

   

  

  
  
  

   

      

    

  

 

   

   

  
   

mente nos embriagam;-Diaa Si-

mões tem aHirmado sempre º

brilho da Bel-l. intelligencia.

Por isso a. ideia d'cata li-Jmenft-

gem foi urr- justo galardão ao me- ª

rccimeni » intellectual d'aqaielle

nºsso antigo.

Serrado—da Bula

Ovar, factos graves, casos de dea-

vairamento fanaticº, que só ”º"!

não vê.. . quem não tenha vista.

Qra é preciso expôi-os no pelou-

tinho, e casiigaI-ºs sem contem-

plações sentimentaiistas. Chegou a

h na de cada um escolher, —de

caia um definir a sua attitude;—

0 seu posto.

  

  

   

               

   

 

   

       

   

    

   

  

    

 

   

   

   

 

  

   

  

   

  

Prégou-se no penultimo domin-

go, na egreja parochiai, um ser-

mão chamado da Bula da Sinta

Cruzada.

O pregador, depois de estabe-

lecer, á laia da tabella do sello, o

quanto os fieis deviam contribuir

para a Bula segundo os seus ren-

dimentºs, assegurando a esses

cºntribuintes tºdos ºs privilegios

e indulgencias catholicas n'este

mundo, concluiu por eHirmar que

tambem nº para outrº mundº tem

indubitavel vantagem, pois cºm

50 réis d'uma Bulri toda a gente

56 pode livrar do Purgstorio.

Por esta dºutrina desnecessario

é ser bom n'este mundo, visto

que os facinoras pºdem conquis-

tar o_ céu cºm tão insigniticante

quantia.

Poaitivamente Christº se viesse

agora a este mundo tinha de cor-

rer do templo a azorrague estes

seus. . . catholicºs ministros, &

vista de semelhante heresia—por-

que é uma heresia assombrosa

esta.

Mas o povo já se vae rindo da

dºutrina.. . da exploração.

E d'esta vez foi descaoellada.

A noção—do culo

Por amor. . . do Deus

Paraguay do—ilrioidanla...

A doutrina das quinta-faltas

Contam-nos que na egrejs ms-

triz de Ovar, à; quinta-feiras, se

dá º espectaculo de centenas de

creanças aprendendo a doutrina

christa, ensinada por um destaca-

mento de madres do chamado

collegio dos cºrações. '

A algumas dessas lições, ao

que nos dizem, tem assistido o

abbade da freguesia, provavel-

mente por entender, na sua ºmni-

potencts, que a Egreja parochiai

bem pôde ser transtormada em

sucursal e agencia do coio.

. Finda a doutrina, madres e -

usada regressam ruas fóra, a cia

de fundo, ellas com º distincrivo

da ordern—o trago, expressa, cla-

ra, cathegort'camente prohibido —-

tanjendo o rebanho inerme, pas:

sivo e mole das creancitas.

Dia a dia, passº a passo, com

a tenacrdade, a maleabilidade ca-

racteristicas de authentica institui-

çao jezuita, tem vindo tomandº

entre nós, todas as pozições; todd

o campº. Alliadas ao clero regu.

lar que se lhes subºrdins,—de

casa e pucarinho com o mundo

civil local, as madres companhia

ainda baº—de vir a tornar esta im-

portante pºvºsçâo, n'um novo

dºminiº dº jezuitaz—um Paraguay

do Occidente. E vendo bem que

p'equenissima, reduzida e a mino-

na dºs que se lhe opõem, alo

custa reconhecer ne me

o está sendº. q ' smo “'

Roza Moreira, uma costureirita

de vinte annos, abalou ha dias

para um recºlhimento de freiras

em Santo Thyrso. A desgraçada

tinha mãe;—uma pobre mulher

edosa, nó, e sem recursos.

Mandarin Deus que a filha lhe

não fugisse, aconchegando-a dº

seu carinho, e trabalhando para

a mantença de ambas;—n'uma

| nobre e fructuºsa resignação cheia

de coragem, de dignidade e de

amor filial.

Mas creatura do coio,-—-alii a

baixo, no curral dº concelho, es-

se vasadourº de coisas sacras e

creaturas divinas, de lá trouxe pa-

ra as suas obrigações de costura

º rºsa, 0 Venenoso memento da

voragern fanatisadora.

Lá ora hoje e trabalha, a cºn-

tas com ºs alfobrea dº céu, e se

a velhota que lhe deu a vida sen-

tir saudades e frio que se proster-

na no Senhºr: —tào amºrºso para

as creaturas, que no seu santo

nome. . . fogem das mães! Fecun-

da messe a das cirmanzinhas»,

exercendo-se em plena e comme-

da impunidade, sem que ninguem

lhes perturbe a digestão de crea-

turas humanas que devoram,—

corno Moloch, o deus feroz e san-

guinario que vivia da carne pal.

pitante e do sangue rubido das

vtctimas.

Que religião de Paz e de Amor,

que Deus de Clemencia e Miseri-

cordia, esse prégado e servido

portas a dentro do tal coliegic.

Como elle nºs revolta nºs seus

ataques à integridade da família,

-—a melhor e mais honesta insti-

tuição de homens—, e como está

em contr-dicção, em desaccºrdo

e em desacerto com o suave e

doce jesus! Vue-se a uma suges-

tionaVel e simples rapariga, e por

todo um processus de misticidade

supltciante transforma-ie a boa

filha em uma secco, insensivel e

descaroada serva. . . de Deus.

Troca—ie mãe, trabalho indepen-

dente, vida liwe, pela servidãº de

uma casa religiosa onde, cºmo

pobre, a tresloucada nada mais

pode ser que serva humilde e gra-

uma.

E' horrºroso, e sacode em to-

dos os nossos nervos a fibra in-

submissa da Revolta, que é bem

necessario cobre alentoa para ar-

car, braço a braço, com em Fur—

na do bico. Estao-se dando, em

.

Direitos—ris merce

Pelo recebedor d'este concelho

vao ser avisadºs todos os func-

ciºnariºs em divida a Fazenda

Nacional por direitos de merce

em atrazo, para regularisarem o

ceu pagamento pºr fºrma e fica-

rem em dia, me 5 de Março pro-

ximo, para evitarem a acção do

relaxe.

Bam será que tºdos paguem pa-

ra se livrarem aº vexame e dis-

pendiº que uma tal medida lhe

pode acarretar.

   

    

  

           

   

    

  

      

   

  

Contribuição de juros

0 relaxe da cºntribuição de ju-

ros, (: feito em 5 de Março proxi-

mo.

Foros tio—Estado

Estão em cobrança até ao fim

do me: corrente na recebedoria

d'este cóncelho os forºs do Es-

tado, referentes a Quinta da

M dia e ao extincto convento de

S. Bentº da Avé-Maria.

Chronicu—agrioolas

A qualquer pessºa que preten-

da explicações ou esclarecimentos

sobre os assumptºs versad is nas

chroniças agricolas insertas no

nºsso jºrnal, pólo dirigir-se a es-

ta redação, por intermedio de

quem serão fornecidos, pois º seu

illustre auctor se promptidca a

isso.

 

ANNUNC—ió—S

 

Vende-se

Uma. casa terrea na. rua da

Fonte, dividida para dois mo-

radares.

Para tratar com Manuel

d' Oliveira Paulino.



  

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No Portal$ valor da libra, ouro, de

$ 10 a 40 réis.

Vusllr'5 da bisa-'as: papel, de 53470 e 595500

réis.

No Brazil: cambio—1 5 '/4—'/ Londres,

Vale: da libra, 15$737 réis.

ngstando no Brazil urna libra 153737

,réis, produz em Portugal, ao cam—

_ bio de 435/8-555500 reis..

Cada 1003000 réis brazileirºs, & esta

taxa, produzem 3458965 réis, moeda

pºrtogueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

_

SETUBAL

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 13450 réis

» 2.ª » 15 » t$4oo »

BAIRRADA

» 1.' qual., 15 kilos. 196350 »

» 2.“ » , 15 » 1$3oo »

» 33 » , 15 » 1$250 »

Batatas, 15 kilos . . . . 400 »

Centeio, 20 litros . . . . 820 »

Fav», 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho, 20 litros . 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

2 2 2.“ 2 ) . 93 » ,

» cabecinha . » . 62 »

» semea supertina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijao vermelho, 20 litros . 1$2oo »

» branco, 20 » . 13160 »

»» mistura, 20 » . 900 »

Milhº branco. 20 » . 820 »

» amarello, 20 » , 760 »

Ovos, duzia . . . . . 200 »

Tremoço, 20 litros. . . . 380 »

Azeite, 1.“ qual, litro. . . 280 »

», 2.ª » » . 250 »

» 3.ª » » . . 230 »

Alcºol puro, 26 litrºs. . . 6$800 »

Aguardente de vinho, 261itros. 3$640 »

' » bagaceira, 26 litros. 5$120 »

» tigo, 26 litros . . 2$100 »

Geropiga tina, 26 litros . . 285080 »

» baixa, 26 » . 1$430 »

Vinho tinto, 26 litros. . . 800 »

» branco, 26 » . . . 900 »

» verde, 26 » . . . 900 »

Vinagre tintº, 26 » . . . 700 »

» branco, 26 » . . _. 900 »

Pescado

no FURADOURO

compunha Boa Esperan-

ca — Rendimento de

' janeiro a dezembro

' de 1908 . . . .

Gompanha do Soccorro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha 8. lose —-Ren-

' dimento de janeiro a

- dezembro de11908 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

ºellpanha 8. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 738885835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de . . .

26:297$3oo réis

16:662$055 »

14:487$675 »

12:272$325 ' »

Matadouro

No 111 ez de . . . . . .

Reze & abatidas para o consumo:

.... Bois, com o pezo de kilos

.... Vítelas, » » » : .... »

....Porcos,» » » » »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin-

gos, que fecha a i hora da tarde.

Registºs e Valles até ás 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelº

cºmboio das 623 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da ma-

nha e 10,13 da noite.

— Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

sº on w lame), cada 20 gr. ou .

fracção, Po tugal e colonias. . 25 réis.

idem (ldem, idem), cada 15

gr. ou fracção, para Hespanha

]ornaes (osso maximo 2:000

gr.) cada 50 ar. ou fracçâoe . 2'Í; réis.

Impressos (pesº maximo

azoee gr.) sede 50 gr. ou fracção ; rei:.

25 réis.

 

?

APATRIA

INDIGAçóEs PARA TODOS

Manuscriptos (sem limite de

pesº ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de cumprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 réis

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção. 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (pesº maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . IO réis

]omaes para o Brasil, cada

50 g . Lu tracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do pone, por

cada 1 bjecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, [mas e

Ultramur, 20 tem por cada 20$ooo réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma—

xrmu 25 uecirnetrºs clinicºs, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centimetrºs, nem inferiºr a 10 centi-

metros. _ Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kal-; 2501615 até 4 kil.;

300 réis até 5 kilos; (Altieri) 400 réis 5

kilos.

Valles do correio —Portugal (Cºntinen-

te e Ilha.—), 25 réis por 53000 réis ou fra-

cção. Limite 5003000 réis, 2003000 réis,

10039000 réis, cºnforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ºu concelho.— P-rsseseões portu-

guezas, 150 réis por 53000 réis ºu ira-

cçâo.

Os vales nacionaes teem o sello cºr—

respºndente á quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do puiz, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei [lo-Selle

. REGIBOS PARTICULARES

De r$000 réis até 10$000 reis. 10

» 10$oor » » 50$ooo » . 20

» 50$001 » » 100$000 » . 30

» 10055001 » » 2503000 » . 50

Cada 25035000 réis & mais ºu fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não cºnhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$oooreis ate 2o$ooo réis. 20

» 2085001 » » 5085000 » . 50

» 50$001 » » 250$ooo » . 100

Cada 250$ooo réis & mais ou fra-

cção. . . . . . 100

A mais de 8 dias de prosa

De 1$ooo réis até 2035000 réis. 20

» 20$001 » » 4055000 ». 40

» 408001 » » 6035000 » . 60

» 60$001 » » 8035000 » . 80

» 8033001 » » 100$000 » . 100

Cada too$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagar/eis em Portugal

De 1$ooo réis até 203000 réis. 20

» 20$oor » » 10025000 ». 100

Cada 100$ooo réis a mais ou fra—

cçãº. . . . . . . . . 100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ris Lopes.

Thesourelro -— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante — Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça——Greça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e' Lavradºres. . . . 5 »

Ruas da— Figueiras—Outei-

ro--- Fonte — Oliveirinha

—Lamarâo e Motta 6 » »

Bairrº d'Arruella até á Po-

4 Badaladas

a...... ......

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa— Nova—Ve-

lha-Pinheiro e B cio., . 8

Ponte Nova—Ponte Renda

e Sobral .............. 9 »

E::sçloePellsmesu..." to »

. Ferraz Lhaves.

_—

S. joão—Cima de Villa e

lugares visinhos ...... .. 11 Badaladas

Ribeira ............... . . . 12 »

Aesões—Granja e Guilho-

vae ...... ............. 13 »

Furadouro . .............. 14 '»

Para cessar —— 3 badaladas.

Associação de S_oocorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Ouveira Descalçu Coentro.

_ Thesourelro — Antonio da Cunha Far-

raia.

Cartorario —- Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico -— Dr.

Cunha.

Salviano Pereira da

Estaassociaçâo tem por lim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de traoainar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Commissão de Beneficencia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgulino

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria Lopes.

Esta commissâo tem por fins dar às

creancas extremamente pobres da fregue-

zla, livros, papel, tinta pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario-e calçado. alimenta—

çâo, estabelecer colonias sanitarias, pro-

mover a vulgarisacão da lnstrucoão e ter-

nar eflectlva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Armazens Fá Vinhos

Aâ'onsº José Martins.

Antonio da Silvª Brandão junior.

Carrelhas & Filho, Successºr.

Manºel Ferreira Dias.

Manoel Sºares Pinto.

Agentes _B-anoarios

[oão ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Cºmmercial de Lublin.

joão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pinto Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alriança, Minho e Commercial do

Pºrto.

Agentes de Seguros

Carrslhas & Filho, Successor, &»

Companhia «Portugal». _

joão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias clndemni-«adora» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-

nh a «Garantias.

joaquim Ferreira da Silva, das Cºm-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespafi il».

[osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

 

 

_—————-_._—_______________—____

Constructores de Fragatas

João d'Oliveira Gomes, ]oão d'Olivei-

ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Affonso jose Martins, ]osé Ferreira

Malaquias, José Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateirº, Antonio

Pereira de Carvalho, Joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

AVarlna (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem de

cerºªªª_S)ªfeS Pinto & C.“, Li nitada

Ceramica—Peixotº, Ribeiro & C.“

Feiras Mensaes

De gado vsccum e suíno a 12, de

gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vellega.

Hoteis e Éspedarías

< Cadeia—Estação, « Canastreíro» -

Rua de St.' Anna, «Central» _Rua da Pra-

ca, «Canon—Furadouro, «Jeronymo»-

—-Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»—

Rua dos Campos.

Lojas da Fazendas

João AIVss -—Preçª, João Costa — Pra-

ça, me Garrido -Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponto Nova.
Francisco de Mattos—Praça, jose Go—

mes Ramlllo — Rua do Baiunco. José
Luiz da Silva Cerveira—Praca, josé

Marra de Pinho Valente—Rua da Graça,

Manoel Valente d'Almeida—Praca, Pr-

nhº & Irmão—Praça, Viuva de jiaé de

Mattos—Poça, Viuva Salvadºr—Largo

do Chafariz, Tarujº & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantsíde Carcass

Domingos da Fonseca Soares, Fran-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bºnifacio &

C..“, Salvador &. Irmão.

Reoeheioria

Recebedor —Antºmo Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ha-

ras da manhã se 3 da tarde.

Tanoaria .

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedor—es da Cal

Manoel da Cunha e Silva, Manoel

d'Ouveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A. OVAR E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

      

  

  

Comboyos Tr.
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lixp. tor.

" M 2,46 . 8,45
O ,ª, 3,40 ,a , 9,46

li ' _ _ 6,68 9,53

( l _ _ 7 —
1— _ _ 7,11 _-

a.59 _ 7,22 10,18
_ _ 7,29 —
.. _ 7,05 _

4,37 6,14 8,17 10,55
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